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IV DOMINGA DO ADVENTO
No anno decimo quinto do 

império de Cesar Tiberio, 
sendo Poncio Pilatos gover­
nador da Judéa, Herodes te* 
trarcha da Galiléa, Philippe, 
seu irmão, tetrarcha da I tu -  
ráa e da provincia de Tra- 
chon^tide, e Lisanias tetrar­
cha da Abilinia; sendo sum* 
mos pontífices Annaz e Cai* 
phaz, falou o Senhor a João, 
filho de Zacharias. no deser  
to (]).

E elle percorreu todo o 
paiz. ao longo do Jordão.pré' 
gando o baptismo de peni* 
tencia, (2 ) para que os ho* 
mens recebessem o perdão 
dos seus peccados, como es­
ta’ escripto 110 livro do pro* 
pheta Isaias: *Eis que eu
envio 0 meu anjo, (1) ade' 
ante de ti, para  te p rep a ra r  
o cam inho>. Eeste e’ aquel* 
le de quem disse Isaias :«Foz 
do que da m a  no deserto— 
Preparae os caminhos do 
Senhor, tornae direitas as 
suas veredas O sva llesse  hão 
de encher, os m ontes e ou­
teiros serão arrasados , os 
caminhos tortuosos tornar- 
se'hão direitos , e os escabro' 
sos planos; e toda carne v e ­
r a 1 0 Salvador enviado  por 
D eus».

0  começo da pregação do Sal" 
vador é annunciado com extraor* 
dinaria solemnidade, para mo' 
lhor salientar a sua importância. 
Augusto, primeiro imperador ro­
mano, tinha morrido, e fora au* 
bstituido por Tiberio; Archelàu, 
rei da Judéa havia bido depôs- 
to por sua crueldade, e substi­
tuído por Poncio Pilatus, gover­
nador romano; mais do que nun 
ca estavam os judeus subordina­
dos á dominação extrangeira.Era, 
pois, o momento designado pelos 
propheta8 para a vinda do Mes­
sias. As outras tres partes da ter1

LENDA J f  MENINO JESUS
Um dia faltava 0 pão na hu­

milde estancia de Nazareth. S. 
José havia succurabido ao peso 
d’uma grave enfermidade, e os 
ricos, a quem elle tinha presta 
do relevantes »erviço9, negavam- 
lhe a escassa mercê devida ao 
seu trabalho.

Grande magua devorava a Vir­
gem Iraraaculada, que amiuda- 
das vezes lançava ns olhos ra 
zos do lagrimas para 0 seu Je ­
sus, softrendo paciente a negra 
fome.

«Tão pequenino, rawrraurava 
Ella, e a soffrer tanto .»

«Meu filhinho, faJta-nos 0 pão, 
e dinheiro para 0 comprar. To­
ma esta cestinha, e vao a casa 
de Simonides : Sendo rica e ami­
ga do3 pobres, póde ser que nos 
allivie de tamanha necessidade.

Jesus obedeceu logo. A angus­
tiada Mã6 imprimiu-lhe um bei 
jo na face, e Elle partiu sósi- 
nho.

Ao longo do caminho 0 d iv i­
no Menino entoava maviosos can­
tos, 0 os pa»»arraho8, attrahido»

ra sancta eram tambem gover­
nadas por filhos de Herodes.

(2) 0  Jordão é ura rio que se 
lança no mar Morto, depois de 
um curso de 160 kilometros.

(3) A palavra anjo significa 
enviado de Deus; applica-se qua* 
si aempro aos 'espíritos celestes, 
mas póde tambem designar um 
homem.

(4) Todo peccado será perdoa­
do, as nações se converterão a 
Deus, não haverá raaiB separa­
ção entre a terra 0 0 céu, mas 
sob a condição de lutarmos con­
tra as nossas más paixões,e nos 
corrigirmos dos nossos maus ha* 
bitos, designados aqui pelas mon­
tanhas e caminhos tortuosos.

Assim, pois, affiimava 0 pre 
cursor, referindo-se ao propheta 
Iaaias, que os valles da descon­
fiança seriam cheios e fecunda­
dos pela vinda do Messias ; os 
montes da soberba e os outeiros 
da vaidade seriara abatidos ^ a r ­
rasados; os caminhos tortuosos 
da hypocrisia se tornariam direi­
tos, e os que fossem ásperos pe­
los odios e enganos, se fariam 
planos e suaves, porque todos 
cs homens (toda carne) veriam 
0 Salvador.

O NATAL.
Quarent*a séculos haviam de­

corrido nos quaes todos os pa 
triarchas, os prophetas, todos os 
justos da Antiga Lei suspiravam 
pelo Messias, e na vehemencia 
dos seus desejos pediam ás nu­
vens que chovessem 0 Justo; 
supplicavam aos anjos que en­
viassem o seu Príncipe; pediam 
á terra que 9e abrisse e delia sur­
gisse 0 Salvador prômettido. A- 
pós tantos votos e supplicas ar 
cientes durante quatro mil an- 
nos, eis que chega a plenitude 
dos tempos e 0 Verbo se faz 
carne e vem habitar entre nós. 
0  Filho de Deus faz-se homem; 
nasce da Virgem Maria; ó recli­
nado num humilde presepio. Oh 
mysterio incoraprehensivel de 
amor e misericórdia infinita d um 
Deu9 de soberana magentade pa­
ra cem a pobre humanidade! 
Que todo joelho se curve reve-
— — M— Wl ■ 11 1 ■ ■ 1 1 na» nii— n

por aquelta melodia celeste, voa­
vam em redor d'elie e acompa­
nhavam-o alegres.

Depois de meia hora de via­
gem Jesus pôde enxegar o pala- 
cio, que alvejaria ao longe.Con- 
tinuou a sua marcha, e chegan­
do á porta bateu de mansinho.

A poucos instantes de espera 
assomou a uma janella um crea- 
do, que lhe perguntou ;

—Bello menino que deiejas ?
—Queria falar com a senhora, 

respondeu com doçura 0 meigo 
Jesus.

0  creado desceu, e apontan­
do-lhe uma escada, coberta de 
rics. tapeçaria, lhe disse : sóbe, 
que em cima encontrarâs quem 
te guie e conduza á sUa pre­
sença*

Jesus subiu a longa escadaria, 
e no topo encontrou outra crea 
da, que por sua vez lhe pergun­
tou ;

—Quo desejas, menino ?
—Desejava falar cora 0. senho­

ra do palacio, respondeu Elle.
Depois de lhe mandar sacudir 

0 pó, levou 0 por um espaçoso 
corredor.

rente diante do humilde berço 
de Jesus no céo, na terra e no 
inferno ! Bem podemos exclamar 
com a Egreja : «Oh f«liz culpa 
que nos trouxe tão grande Re­
demptor!» Agora vão ser enxu­
gadas as lagrimas da humanida­
de; 0 céo vae ser reconciliado 
com a terra e as suas portas 
abertas de par em par aos ho­
mens de boa vontade!

0  nascimento do Messias m ar­
ca uma nova éra para a hum ani­
dade; é como 0 centro d'um gran­
de circulo d’onde partem os raios 
q u ^  abrangera todos os tempos: 
0 passado, 0 presente e 0 futu­
ro. Deixemos, poróra, esta» diva- 
gações e contemplemos Jesus Me* 
nino reclinado no pobre prese­
pio de Belem na raaiór ‘pobre­
za, miséria e abandono dos ho­
mens. Nesse apparato de singu­
lar especie, nesse throno de pro* 
funda humildade já  está desejo­
so de fazer 0 bem, de começar 
logo a sua missão de Salvador. 
Envia oe seu9 anjos a pobres pas­
tores para lhes annunciar 0 seu 
nascimènto. Estes, doceis á voz 
dos anjos, vão á Belem e, pros­
trados diante de Jesus, adoram 
0 Salvador prometido ha quatro 
mil anno8. Sahem por toda a 
parte proclamando a9 grandezas 
deste Menino, annunciando o 
nascimento do Messias e ninguém 
vae adorai 0 ! Manda a sua es 
trella annunciar 0 seu nascimen­
to no Oriente; apenas tres reis 
Magos acodem ao [chamamento 
dessa estrella miraculosa; entram 
em Jerusalecu e perguntam: On­
de é que nasceu o Rei dcs Ju ­
deus ? Vimos a »ua estrella no 
Oriente e viémos adoral-o.

Os doutores da lei e prínci­
pes dos saceraotes consultam a 
Eseriptura, indicam o legar on­
de deve nascer 0 Messias, se4 
gundo as prephecias, e ninguém 
vae adorai o ! Pobre de Nosso Se­
nhor Jesus Christo ! Muita razão 
tem São João Evangelista de 
dizer; Veio entre 0» seus e os 
seus não o receberam ! Nasceu 
no meio do seu povo e 0 seu po­
vo não 0 recebeu !

No entanto na sua primeira 
vinda Jesus se apresenta como 
o cordeiro cheio de doçura,man- 
sidãc e bondade; vem fundar 0

Quasi no extremo descerrava* 
se uma porta, que deitava para 
um rico salão. Jesus acercou se 
de Simonídes, saudou-a cortez* 
mente, e esperou que ella lhe 
dirigisse a palavra.

—Amavcl menino, que dese­
jas de mim ? perguntou d’ahi a 
instantes a rica senhora, que es­
tava sentada n ’uma cadeira dou­
rada.

—Minha mão não tem pão; e 
por isso mandou me' aqui pedir- 
vos uma esmola, porque a fome 
que temos é muita e mui in­
tensa.

—Mas José não trabalha ? per­
guntou Simonides.

—Não ; ha dias que está mui­
to doente

—Pois èu, tornou Simonides, 
não dou esmola senão aos verda­
deiramente pobre»,José póde tra ­
balhar. Vae pois em paz.

Jesus inclinou com doçura a 
cabeça, e saiu. Na passagem sau­
dou os creados, e tomou 0 ca­
minho de Nazareth, tendo no ros­
to estampada uma tristeza, que 
despertava compaixão aos mais 
duro» coraçdes.

I S r - ^ T V A - I L j

G l ORIa IN EXCSLSIS DeO...

Resoara p’lo espaço, cantando louvores, 
mil voze», e hosannas á Diva Criança 
que »o mundo no» veio mudar os horrores 
das átras procellas em meiga bonança.

E a Virgem hemdicta, sorrindo embalança 
• loiro Menino que envolve nas flores 
do Amôr que trescalam aromas d'Esp’rança, 
—os beijos maternos, de raagoa dulçore»..,,

í* orri, de Mariã, Je9us, ao regaço...
Que quadro singelo, tão cheio de encanto 
na lapa mesquinha, tão pobre e tão fria...

Unamos as nossas, ás vozes do espaço
e, a Deus recem-nado, peçamo», que 0 Pranto
que nós derramamos se torne Alegria.

S o u za  A g u i r r e
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reino da paz, da misericórdia e 
d# perdão. João Baptista 0 apre­
senta ao mundo como o cordei­
ro de Deus que vem tirar os 
peccados do mundo. Na 9U» se­
gunda vinda Elle virá sobre as 
nuvens dG céo com grande po 
der e magestade, não aiais para 
tirar os peccados do mundo.mas 
para julgal-o ccm todo o rigor 
da sua justiça infinita. Resplan­
decerá no espaço infinito do céo 
0 syrabolo da noasa redempção: 
a cruz de Jesus Christo será a 
balança em que 0 mundo serà 
pesado. Ai d’aquelles que não qui- 
zerim  aproveitar da misericor 
dia, do perdão, de tod».s a» g ra­
ças que Elle veio offerecer-lhes 
ua sua primeira vinda ! Porque 
então terá passado 0 reino da 
misericórdia; irá começar 0 rei­
no da j&stiça: 'reino este que 
não terminará jamais.

Aproveitemos dos benefícios 
inenarráveis, das misericórdias 
infinitas que nos trouxe a pri­
meira viftda de Jesus ao mundo, 
emquanto é tempo. Tanto mais 
que a sua segunda vinda não 
está ionge : ahi estão os signae» 
evidentes do fim dos tempos, fa­
lando bem alto, avisando ao mun­
do que 0 »eu fim está proximo.

A apostasia das nações, esta 
guerra de que não há exeraplo

0  sol tinha declinado já, e 0 
crepuaculo vespertino estendia 
pela terra as negras sombras. 
Jesus caminhava, exhausto e si­
lencioso. Não tinha já  alento pa­
ra se unir, por meio da sua voz 
celestial, aos cantos alegres dos 
habitantes dos bosques.

De subito ouviu n ’uma mcdes‘ 
ta choupana duas vozes argen’ 
tinas, que entoavam 0 hymno 
da Providencia; 0 ' Deus tu  qúe 
prodigalisas 0 alimento ás ave- 
sinhas, não deixes moirer de fu 
me os filhoâ de Israel.

Jesus fez um esforço e ia asso­
ciar-se, tomar parte na oração 
fervorosa de duas criancinhas 
que assim cantavam quando uma 
d ’ellas gritou : Mamã , 0lha 0 bom 
Jem s de Nazareth ; chama por 
elle.

E sem esperar re»posta da mãe, 
ae boas creanças acercaranrse 
d’Elle, e instaram para que en­
trasse em oasa.

—Olha qu© bellos fruetos te­
mos aqui : vem e repartiremos 
comtigo. E começaram logo a 
lançarlhos pa ra 0 bolsito.

Jesus sorria docemente, quan*

na histori», 0 arrefecimento ge­
ral na fé, a revelação da devo­
ção ao SagradoCoraçào de Jesu9 
reservada para 0 fim do» tempo», 
tudo nos fala eloquentemente da 
seguaua vinda deJesus aomundo

Cremo» piamente que esta guer 
ra desoladora terá como conse­
qüência providencial 0 renova* 
mento do m uado: a conversão 
dos infiéis, schísmaticos, herejes 
e dos judeus a qual, segundo umu 
prophecia, está reservada para o 
fim dos tempos.

Ytú, 22 — 12—1917.
P. A n t o n i o  B x j s n o  u e  C a m a r g o

J E S U S  C H R I S T O  
é  o verdadeiro enviado do 

Deus e a doutrina que elle 
ensinou é  divina

Prim eira prova
Os MILAGRES OPERADO» POR

J esu s  C h r i 9to
Quando Deus concorre pa;a

fazer milagres com alguem qu» 
affirma que os faz, para provar 
que a sua missão e doutrina 
provem de Deus, Deus com isse 
approva aquella missão e aquel- 
la doutrina. Ora Deus concor­
reu para fazer milagres c^m Je ­
sus Christo, 0 qual affirmava fá- 
zel-oa precisamente para provar,

do aquella pobre mãe veio cha- 
mal*o.

—Anda, está» sósinho na rua, 
agora tão perto da noite.

Jesus começou a contar-lhe 0 
que se passava em casa, raas 
sem deixar cair dos seus labioa 
uma queixa sobre c procedimeu 
to de Simonides.

—Deve9 ter muita fome, disae 
a compassiva Serapia, poi9 és 
d’uraa edade tão terna ! Vou pre- 
parar te algumã coisa para co* 
meres.

—E tendes acaso alguma coi­
sa para me dares ‘ disse Jesus.

—Logo virá meu marido e nos 
trará pão.

Jesus peimanecia ímraovel era 
attitude de fervente oração. Se­
rapia lançava para Elle a vista 
e parecialhe vêr um Seráphim.

E ae feito era mai» que todos 
os Seraphin*.

a  caridosa mulher tomou to­
das as provisões que tinha em 
caaa, e collocou aB na cestinha 
que JeBUs trazia 
-  Leva tudo,para que Maria e Jo 
sé coraam tambem; estarão sem 
duvida om extrem a necessidade



que a sua missão e a sua dou­
trina  provinham de Deus. Logo 
Deus appi ovou a mis9ão e a dou­
trina de Jcsua Christo Logo Je­
sus Christo é verdadeiro Eavi- 
ado de Deus e a sua doutrina e 
divina.

Desenvolvimento da prova. — 
Para que esta prova seja demons­
trativa exigem-se, como dissemos, 
tres requisitos: d) que os mi* 
!agres de Jesus Ohristo sejam  
historicamente verdadeiros : b) 
que sejam superiores ou contrá­
rios ás forças da natureza, isto 
é que para elles, se exija a in­
tervenção de Deus; r) que tenha' 
mas por fim provar a provinien* 
cia divino da suã missão e por 
consequencia, provar a divinda 
de da sua doutrina.

Ora o primeiro requisito teraol-o 
na narração dos Evangelhos, que 
são livros authenticcs e verídi­
cos; o segundo, na natureza dos 
milagres; o terceiro, na9 palavras 
do proprio Jesus.

Vejamol-o parte por parte.
a) Os milagres de Jesus Chris* 

to considerado historicam ente.- 
Elle os fez &obre os demonios, 
sobre as enfermidades, sobre a 
morte, sobre os pensamentoi oc- 
cultos.

1°. Sobre os demonios. Os e- 
vangelistas contam sete milagres 
de.ssa especie, com que liberceu 
outras tantas pessoas da obses 
são diaboliea, a saber; 1. O ob- 
ses90 glde Capharnaum (Marc. 1, 
23—28).—II. O obsesso cego e 

1 mudo (Matk. 12, 22—30).— III. 
Os obsessos de Jerasa (Matk 
28—34).— IV. O obsesso mudo 
(Math. 9, 3ü2—34). — V. A filha 
da Canauea (Math. lõ, 21—28.)
VI | O lunático, (Math. 17, 14)—
VII A mulher curvada (Luc. 13,
11-13).

2< Sobre a natureza. Contam- 
ss dez : 1. A conversão da 3gua 
em vinho (João 2, 1—11).—II. 
A primeira pesca milagrosa (João 
21, 1—13).—III. A segunda pes­
ca milagrosa (João 21, 1—13).
—IV. A ^tempestade acalmada 
(Math. 8, 23—27).—A. A moeda 
na bocca do peixe (Math. 17,22 
—26).—VI O andar sobre as a- 
guas. (Math. 14, 32, 38).— VIL 
A primeira multiplicação d^s 
pães (Math. 14, 22—33).—VIII. 
A segunda multiplicação dos pães 
(Math. 15. 32— 38). —$IX, A fi­
gueira esteril (Math. 21, 17—22) 
—X A transfiguração (Math.17, 
1—13).

;3°. Sobre as enfermidades. 
Contam'se quinze : 1. Um lepre 
so curado (Math. 8, 1—4),— II 
Dez leprosos curados Luc. 17,
12—19).—III. O paralytico dos 
Synopticos (Math. 9, 1—7).—IV 
O paralytico de S. João (João 5, 
1—15).—V. O homem áe mão 
paralysada (Math. 12. 9—13).— 
VI A hemorroisa (Math. 9, 20— 
22).—VII A sogra de S. Pedro 
(Math. S, 14—15).—Vlll. O cego

Jesus acoeitou, sorrindo,a gran­
de esmola da pobreza, agradeceu 
com aquella doçura que lhe era 
natural, e dirigiu-se para Naza­
reth.

A noite envolvia já  a terra 
no seu escuro manto. A lua es- 
«ondia-se por detraz dos castel 
los das nuvens que appareciam 
no firmamento; o caminho esta 
va deserto, e era assaz incom- 
naodo, 09 anjos desceram o espa­
ço, acercaram-se ds Jesus, e pre­
tenderam lançar mão da essti- 
nha para lh 'a levar.

Jesus abençoou-os, e recusou 
os seus serviços, dizendo :
— Eu vim do cèu ao mundo pa­
ra  mè iium lhár e soffver\ 

Chegou, por fim, a Nazareth. 
A' porta esperava-o a Virgem 
Im maculada.

Jesus contou lhe como a rica 
senhora a quem Ella o havia en­
viado, lhe tinha negado a esmo* 
la, emquanto que a pobre t e ­
rapia o havia soccorrido, tão 
prodigamente.

Então, Maria lhe disse :
--Meu filho tu és Deus e Se1 

nhor do céu, a da Urra; eonh®

de nascença (João 9). —IX 0  ce­
go de Bethsaida (Marc. 8, 22— 
26).—X. Os dous cegos (Math. 9, 
27-—31).—XI. os dous cegos per 
to de Jerichò (Math.20, 29—34) — 
XII. 0  surdo mudo (Marc. 7* 
32—37).—XIII. 0  hydropico(Luc 
14, 2 - 6 ) .—XIV. 0  filho do prie 
cipe de Capharnaum (João 4, 46 
—54).—XV. 0  servo do Centu- 
rião (Math. 8, 5 —13).

4.° Sobre a morte. Ennumeram- 
se tres resurreições além da sua 
própria. 1. A filha de Jairo 
(Math- 9 ,4 8 -2 6 ) .— II. 0  filho 
da viuva de Naim (Luc. 7.. 11 
—17).—III. Lazaro (João 11, 1 
—45),—IV. A sua própria resur- 
reição.

5o. Sobre os pensamentos oc- 
cultos: 1. Via os pensamentos da 
mente (Math. r12, 22—25).—II. 
Via os desígnios e os propositoB 
da mente (Math. 22, 17—2 J).

6) Estes milagres estão acima 
das leis da natureta  (isto é, 
exigsm a úntervenção de Deus). 
—Basta observai os em si me** 
mos; observar o modo como fo­
ram feitos; o e/feito 3obre os cir- 
cunstantee; a póssoa q*e os fez: 
—fel-os sem leviandade, sem sei 
eacia adquirida—; o fim  que se 
propunha.1

Com a applicaçào destaB qua* 
lidadeB, pode se descobrir se um 
facto maravilhoso é  um milagre 
ou um prestigio diãbolico.

c) Estes milagres foram  fei­
tos para provar a divindade 
da sua missão e da sua doutri’ 
na.—De facto Jesus Christo dis­
se: «As obras \que eu faço em 
nome de meu Pae, dão testemu­
nho de m im » £(João 10, 25). E 
noutro legar : «Ss eu faço as 
obras do meu Pae, não me a-\ 
crediteis; mas se as faço, crede 
nas obras, se me não áuizerdes 
crer a m im » (João 10. 37—38.) 
Noutro : *Se por meio do espiri­
to de Deus, eu expulso os demô­
nios, é que cfiegou para vos o 
reino de Deus* (Math. 12, 28). 
Vieram os discípulos de João 
perguntarlke, se elle era o Mes­
sias, o elle nada mais fez, se­
não curar alguns enfermos, en- 
deMoninhados e cegos, depois dis* 
se: *Ide, referi a João o que 
ouvistès e vistes : os cegos veem, 
os coxos andam , os leprosos 
saram, os surdos ouvem , os mor 
tos resusitam e o Evangelho é 
onnunciadó aos pobres* (l-uc.7, 
22). Outras vezes repetia : «As 
obras que eu faço, dão testimu- 
nho de que foi meu Pae que me 
enviou» (João 5, 36.

Enviado de Deus e Messias.— 
Jesus Christo com as provas su* 
pramencionadas, Jdemonsírou a 
todos 09 povos que era Enviado 
de Deus. Quanto ao povo hebreu 
demonstrou que era o Messias 
esperado e vaticinado. A» mais 
das vezes tomava o titulo de 
filho do homem, equivalente ao 
de J/ess^os (Dan. 7, 13;. porque

ces todas as coisas; diz-me qual 
a jjrazão d’es9e acolhimento tão 
diverso nas Jduas casas !?
—A spnhora que me negou a es 
mola é generosa para com us 
pobres, disse Jesus; porém a cau­
sa da sua generosidade é a os­
tentação e a vaidade. E’ esmo- 
ler quando lhe sorriem os lou­
vores do mundo. Mas serão el* 
ies a sua recompensa. Encherse* 
hão os seus celleiros, augmen* 
tarsedião thes. raros. Porém não 
alcançará senão |bens terreno6, 
que são passageiros como a som­
bra !

—E aquella que habita a hu­
milde choupana ?'

—O h ! Jeasa agora terá uraa 
vida bem pesada, o seu patri­
mônio serão os soffrimentoa, po­
rem estes são thesouros que fruc- 
tificam para a eternidade.

E erguendo as suas pequeni* 
nas mãos, Jesus levantou ao céu 
os olhos que refletiam a mais 
pura belieza, e ajuntou com do­
çura :

«Minha mãe, para  emta e pa­
ra os aeus será o reino da glo­
rio !»

a esta palavra Messias, dava-se 
muitas vezes um sentido politi* 
co,' e porque |não convinha ex­
citar cora ella, a ira dos seus 
inimigos e nã precipitar os acon­
tecimentos. Era tambem per es­
ta sabia prudência, elle muitas 
vezes prohibia aos seus amigos, 
que dissessem quem era elle e 
propagassem os seus milagres.

MOVIMENTO RELIGIOSO
Sua eminencia o sr. cardeal d. 

Joaquim Arcoverde, satisfazendo 
ao p«dido do sr. ministro das Re* 
Jaçées Exteriores, telegraphou á 
todos os arcebispos e bispos do 
Brasil pedimdo a remessa das Pas- 
toraeáe Circulares publicadas a 
respei/o da attitude' do Brasil re- 
conhecendo e proclamando o es 
tado de guerra com a Allemanha 

*«
Do “Correio do Salto“ tiramos 

a noticia abaixo:
NOVO VIGÁRIO

Foi nomeado vigário da paro- 
chia do Salto o joven sacerdote 
revdmo. sr. p. Árthur Leite de 
Souia, natural de Itú, e perten­
cente a distincta familia da vfa 
sinha cidade.

Parabéns aos nossos parochia- 
nos».

» c
0  exrao. sr. Arcebispo Bispo 

de S. Carlos adquiriu um predio 
vasto c muito bem situado para 
nelle iustallar o Gymnasio Dio­
cesano.

»«
D. Sebastião Leme, arcebispo 

de Pernambuco, offereceu ao ge­
neral Joaquim Ignacio o palacio 
da Archidiocese para nelle ser 
installado o quartel de artilharia, 
dizendo que muito Ibe seria agra­
da vel aacceitação, porque o amor 
da Patria é  lei sagrada da Egreja 
e não merece a3 bençans de Deus 
aqueUe que foge aos sacrifícios 
impostos pela Patria.

» c
Quinta-feira passada fez 172 

annos que foi nomeado d. Ber­
nardo, Rodrigues Nogueira, pri­
meiro bispo da diocese de S.Pau* 
lo, creada pela Carta Regia de 22 
de abril de 1745,abrangendo a co* 
loaia do Sacramento, Rio Grande 
do Sul e ,iSanta Catharina.

» «
A pedido dos iilmos. Prelados 

da Colombia, a Santa Sé decla­
rou a S. Pedro Claver, o Apos* 
tolo dos uegros, Padrweiro m m us  
principalis de toda a Republica, 
elevando sua fasta a rito duplex 
de 2a' classe.

»«
No exercito italiano ha dezoito 

mil sacerdotes, sendo dezesete 
mil combatentes e mil capeliães 
distribuídos pelos regim en­
tos e navios de guerra.

0  capellão-mór, Moas. Bartolo- 
masi, bispo castrense, tem o grau 
de general. Sob as suas ordens, 
tres capeliães têm o grau ae co­
ronel.

Entre os '.capeliães, 35o foram 
feridos. 26 mortos 110 campo de 
batalha e 220 receberam a meda­
lha “por valor militar".

»«
Annunciam os jornaes, a toma1 

da de Jerusalem, após vinte sé­
culos de jugo inflei.

Feram vencedoras as tropas do 
paiz de Galles e dos condados in* 
glezes.

Os turcos fizeram grande re­
sistência, mas acabaram renden 
do-se aos inglezes, que salvaguar­
daram immediatamente os Ioga- 
res santos.

0  general Âllenkey fez en­
trada triumphal em Jerusaleir 
acompanhado» dos commandan 
tes francez«9 e italianos e do che 
fe da delegação civil do gover­
no trancei.

Os amos da grande catedral de 
Wcstminster dobrara em regosijo 
pela tomada de Jerusalem

Os turcos tinham reduzido a 
população da Palestina, que era 
de 600:000 israelistas,a 23:000, 
que mesmo assim foram agora 
ekalli sxpulsos.

R E U N I Õ E »
G U A R D A  D E  H O N R A  A O

S S  S A C R A M E N T O  
D om ingo ,  23 de  D ezem b ro  d e  1917 

rg re ia  S. B e n ed ic to  
A  exposição do SS .  Saerámento .  

se rá  fe ita  na  m issa  dás 7 horas  
O e n ce r ram en to ,  n a  fo rm a  do cos­

tu m e ,  t e rá  lucrar a* 7 h o ra s  d á  ta rd e  
com can to  de  lad a in h as ,  t a n tu m -e r -  
go 9 beuçam

O sec re ta r io

APOSTOLADO DA ORAÇÃÔ 
De ordem do Revmo. Di 

rectór, foram marcadas as 
reuniões mensaes: Das sub’ 
zeladoras no dia 23 ás 10 1|2 
horas da manhã, dos decu* 
riões no dia 24 ás 5 hoias 
da tarde; dos meninos e me* 
ninas da Communbão no dia 
28 ás 5 horas da tarde.

A communhão reparadora 
sera’ no dia 30 as 7 1]2 
horas da manhã no lu^âr 
do costume.

A secretaria

GRAÇA ALCANÇADA DO 
(GLORIOSO S. BENEDICTO  

Henriqueta Corrêa de Car­
valho, vem por este meio agra* 
decer ao Glorioso S. Bene* 
dicto pelo motivo de ter a l­
cançado uma graça tem po­
ral em sua pessoa.

Hfy T E R N A T O  S. J Ó B E '
N o d ia  15 do  andante-, n à  cape lla  da 
N . S. de L o u r d e s ,  ce leb rou-se  u m a  
m issa  as 7 h o r a s  d a  mainhã h a v e n ­
do c o m m u n h ã o  g era l  d a s  F i l h a s  de 
M a r ia  a ll i  c u n g reg a d a  s.

Apoz a m is sa  fo ram  re c e b id a s  co­
mo F i l h a s  de  M a r ia  5 se n h o r j ta s  da 
nossa  soc iedade  e 6 a ip i r a n t e s ,  fal-  
lando e lo q u e n tem en te  so b re  o ac to  o 
R ev m o .  P .  J o s é  M . M asse t .

N o d ia  j e g u in t e  ach a n d o -se  a li  t o ­
das as c o n g reg a d as  r e a l iz o u  se  no 
pateo  io íe rn o  daq u e l le  estabelecimeji-  
um a proc issão ,  ten d o -se  a  f r e n te  o 
e s ta n d a r te  d a  P i a  U n iã o

D u r a n te  0 t r a ]e c to  toi e n toado  0 
bello h}nnno u Soraos - F i lh a s  de  M a ­
r i a 1

A o e n cra r  n a  cape la  q u e  so a c h a ­
va r ica m e n te  o rn ad a ,  fez-se a c o n ­
sa g ração  a  S S  V i r g e m  com a solem- 
n id ad e  do E st i lo .

P e i a  s e n h o r i ta  P h i lo m e n d  Glorio  
foi a  coroação d e  N ossa  S e n h o r a  d e ­
p o s i t a n d o - lh e s  ú m a  l iu d i s im a  corôa 
de  ouro,  te r ra in a n d o -se  com ' a  r e c i ­
tação do officio d a  I in m a c u la d a  (Jon 
ceiçáo e d iversos  c ân t icos

AVISO ~ 
Seguuda-feira, vespera do 

Natal é dia de abstinência, 
em que não 96 póde comer 
carne.

iR U f ANKAIH<: DK
S; B E flíE D U T O
Aviso

Aos dias. 3, 4, 5  e 6 dias 
da festa do nosso glorioso 
Patrono, estará o secretario 
da irmandade com os livros 
afim de receber as annuida- 
dades dos irmãos; como este 
auno a festa está a cargo da 
irmandade, espera que ne­
nhum irmão as deixará de 
pagar.

O secretario

Ir u ft tu d u d e d o  A sy lo
D e  o rd em  do in n à c  p r o v e d o r  c o n ­

voco os s rs .  i rm ão s  do A sy lo  pa ra  
a  reu n ião  q u e  deve  re s l iza r -se  uo e- 
ail icio do m esm o, á s  4  l.j>2 h o ra s  da  
t a r d e  d© dora iugo ,  20  de  J a n e i r o  p 
f u tu r o ,  p a ra  0 i im de o u v i r - se  a lei 
u ra  do re la to r io  e p roceder-se  á  0- 
le íçào d a  nova  d i r e c to n a .

Y tú  22 de  D ezem bro  de  1917 
O sec re tar io  

Manuel Maria Büemo
1 - 4
   *  -----------

OENVIADO
E’ uma lenda que offereeemos 

aos nossos leitores. Será uma 
oreação puramente imaginaria ? 

Nós •  veremos; porem atravez

0 véo da alegria deste conto, ha 
uma realidade que espanta.

Pelo caminho que conduz á 
cidade, um viajor caminhava 
8q na hora do ocaso. O seu 
semblante era sinistro; sob as 
espessas sobrancelhas os olhos 
lampejavam como chamas e um 
aorrieo maligno pairava dos seur 
labios; os cabellos, vermelhos 
c o w i o  ferro em braza, estavam 
hirtos na cabeça e das rugas da 
fronte vertia um suor mfecto 
cujas gotlas manchavam 0 solo 
como gottâ8 de acido.

A terra tremia sob os seus pés 
e og passaros interrompiam o 
canto a sua passagem, esconden­
do os filhotes sob as azás; as ar­
vores tremiam como nos dias 
que 0 vento as açoita com a sua 
colera, e a relva, onde se alon­
gava a sua sombra, carbonisava- 
se como si por ali passara car­
vões ardentes.

Em qusnto caminhava 0 via­
jante, cantarolava versos de um 
motivo desconhecido e tão si­
nistro que teria amedrontado ao 
mais corajoso; a impia canção 
espantava até os echos que não 
ousavam repetil a.

Cont.inuavf. o seu caminho,pa* 
rando a cada casa. cu/vando se 
a cada janella, onde havia se­
res humanos; quando parava, da 
sua bocca sahia uma especie da 
fumaça espessa que penetrava 
ncs paredes e desappareciam no 
animo daquellts que alli mora­
vam, dando ás suas phisionomias 
uma expressão estranha e espan­
tosa.

Daquelle momento, na habfí 
tação onde parecia que nada 
fosse mudado, ouviam-se sons a- 
petias articulados que pareciam 
blasplienaias. O viajor ria-se s 
continuava 0 seu giro de casa 
em casa.

Mas de quando em quando pa­
rava tremendo e retrocedia es­
pantado... porque via sebre o 
berço de um menino ou sobre o 
leito de uma mãi piedosa, “a 
imagem do Cruciflcado“.

O seu semblante odioso com- 
trahia ss per ura momento e con 
tinuavao seu caminho.

Quando acabou 0 seu giro. 
sentou-se -ás portas da cidade, 
fez ouvir um riso estridulo e m ur­
murou . “ 0 meu patrão deve es 
tar ccntente“ .

Esse viajante era um enviado 
do inferno e tinha a missão de 
semear 0 peccado.

Será mesme somente uma len­
da este conto phantastico ?

E em cada uraa das nossaí ci­
dades, daa nossa casas em redor 
da alma de cada um de nós não 
haverá talvez algum “enviado 
do inferno“ sob a forma de jo r­
nal livre, de folha espirituosa, de 
revista obsena, de imagem sen­
sual e impia, de flta, de amigo 
bypocrita ?

Não está sempre prompto a 
lançar 0 veneno que inebria, que 
adormece, que corrompe, que m a­
ta ?

O' mães, posta9 por Deus como 
anjos do lar, colocae na cabe* 
certa do leito de vossos caros 
no logar onde se reuue a farai 
lia, sobre o peito de voísos fi 
lhos, colocae um crucifixo !

Elle é a salvaguarda de vos 
sas moradas, é o protector da 
innocancia de vosso filhos,o guar 
da da paz de vossas al mas; aíor* 
ça para suportar r3 nossas dores.

Uraa casa onde reina e domi­
na o Crucifixo e uma casa salva, 
uma casa onde ó banido o Cruci* 
fixoé uma casa que ameaça m ina

A. B-

V. F . S a m p a i s  N e tto
ADVOGADO 

Patrocina causa civis, com" 
merçiae, qrplhãhológicas e cri 
m inar M inutas de ecripturas con 
tractos e inventários. — Defende 
perante 0 Ju ry . Truta de cobrv.n 
ça amiga veis 9 ju d ic ia rs 

Rua Direita 55:Ytá



Notas ç Noticias
P. Joao Baptista  

du Dréneuf
Deu-nos o amavel prazer 

cie sua visita com o fim de 
nos scientificar que por im ­
periosos motivo® toi effecti- 
vada a venda do importante 
estabelecimento de ensino, o 
tradicional Collegio S. Luiz 
o Rvmo. P.João B. du Dre- 
ueuf, digníssimo R eitor Se­
gundo soubemos, aos paes 
ja ’ foram endereçadas circu 
lares os avisando que não 
mais funccionavam as aulas 
do velho collegio que breve 
devera' ser entregue ao Go- 
verno.

E’ uma lacuna que se a-
bre, ó um sonho mau que
vem agitar a vida da nossa
pacifica urbs , e nós temos
que sonhar esse sonho e ten
tar preencher essa ímpreen*
chivel lacuna, emmocionados
n’alma e coração por esse gol- Ü.UJ
 . ___• J  / » _ a_ Conferência de S. V icentede

residia neste município, sem­
pre bondoso e affavel cap­
tando as sympathias de to­
dos pelas suas rcavalheirosas 
maneira. A colonia italiana 
e em geral todo» que o co­
nheciam, sentiram-se alancea* 
dos por etse profundo golpe 
que lhe veio roubar um ami 
go sinçero de caracter pro* 
bo e operoso. D eixa os se* 
guintes irmãos: Rino, José, 
Oswaldo e Ruso Prévide e 
as exmas. sras. dd.Carolina 
P Mantovam consoite do sr. 
CelesteMantovani e Adalgisa 
P.MVnabó. esposa do sr. O- 
prandoMenabó
Grande numero de amigos o 
acompanhou á necropole,em  
a quinta-feira, as 11 horas- 
Paz á sua bella alma e pe* 
zames á exma. familia en- 
luctada.

ET ascimentos
O »r, José Segundo Bassi, 

tem o seu lar enriquecido 
ccm o nascimento de uma 

j galante menina que na pia 
baptismal recebera’ o [nome 
de Therezina.

—Igualm ente festeja, o er. 
Antonio de í  Souza o nasci­
mento de sua primogênita 
que ‘nas aguas lustraes do 
Baptismo se chamara’ H ele­
na.

Parabéns aos paes e vo­
tos de ventura aos recem- 
nados.

Leilão
Conforme noticiamos deve­

ra’ realisar se no dia 25 a tar­
de í o leilão em beneficio da

pe trágico que os feriu. As 
folhas porém não se despe* 
gam  dos galhos e vêm rolar 
aô sólo num brando farfalhar 
sem a vontade do Omnipo- 
tente. E lle assim o quiz,E lle  
entendeu que não mais devia 
haver em Ytú, esse berço 
onde se embalaram tantos 
ideaea e no qual foram so­
nhados esses sublimes sonhos 
de patriotismo, força, e vir 
tudes que hoje exhornam aa 
almas de muitos cidadãos da 
nossa grande Patria. E lle 
assim o quiz.. flcit voluntns  
sua.

Collegio de N. S. 
do Patrocinio

Nesse importante estabe­
lecimento Jde ensino, reali 
sou*se a 18 do andante, o 
encerramento do anno lecti­
vo de 1917, com um encan­
tador fesfival pesidido por 
Mons. Benedicto P. Alves de 
Souza.

A exiguidade de ' espaço 
com que luctamos não nos 
permitte dar noticia mai{* cir­
cu mstanciada,o que faremos 
em o proximo numero.

M issas do Natal
Em a igreja, Matriz, se* 

ra’ como de costume celebra 
da em commeraoração ao nas­
cimento do Menino Deus. a 
tradicional Missa do Gallo.

— Também na igreja do 
Bom Jesus serão resadas 3 
missas, começando a 1* ás 
24 horas era ponto,

— Sob a competente re* 
gencia do conhecido maestri* 
no 'Tristão Junior executa­
ra’ a*orchestra a missa: “Ter; 
tia de H aller“. em á Igre: 
ja do Carmo,[em a noute de 
25, ás 24 horas na Jsolemne 
missa que al!i vae ser cele­
brada.

Em a mesma igreja ás 8 
horas de 25, havera’ missa 
com cânticos, seguida da 
bencara do SS. Sacramento.

Fallecimento
Çuarta'feira ultima, ás 16  

horas, em sua propriedade 
agrícola, falleceu repentina­
mente o sr. Mansueto Prévi- 
di. O finado contava 6 3  an- 
nos de edátde ô ha 20 que

Paulo (N. S. da Candelaria,
O mesmo sera’ feito nos bai­
xos do Bobrad*> do sr. Augusto 
Sampaio.

Pede-se prendas.

IGREJA

ELIXIR DE NOGTJEI 
20 ANNOS DE PRODTGTOS 

Os médicos mais illustree 
como é facil verificar nesto 
jornal, pelos attestados nãe 
querem outro depurativo dr 
sangue, an ão  ser o E lix i  
de Nogueira do oharm aceu  
ico chi mico SILVEIRA

C O 1 T N 0 L I O  P I N H O  
T r a ta  p ap ei»  p a ra  

e a»aaa»at«
Rua d» Santa Rita dum. 24 Y [\

V IO L Á O  EVIOLINO
Violão e violino dois ins­

trumentos que brevemente 
serão pela I a vez peritamen 
te tocador nesta cidade pelo 
grande artista concertista 

Eucene P ain tar

Festa do Glorioso São Benedicto
* Dias 3,4, 5 e 6 de Janeiro

Dia 3 ás 7 hora» da tarde missa.
Dias 3, 4, 5 ás 7 horas da m anhã triduo solemne em 

preparação a’ festa.
Dia 5, ás 8 horas da noite retreúa pelas ruas por 

onde devera’ passar a procissão.
Dia 6, a’3 6 horas d* manhã alvorada.
As 7 horas da manhã, missa com communhão geral 

dos irmãos e mais devotos do grande Santo.
A’e 10 horas solemne m issacantada.
As 5  li2 da tarde solemne procissão pelas ruas de Santa 

Rita Collegio e Sta. Cruz.
Na entrada sermão em seguida bençam solemne.

— Pede-se anjos e mordomas para maior brilhantis-mo
Occupara’ a tribuna sagrada o nosso distincto con 

terraneo e illustre orador sagrado revmo- p João da Silva  
Couto , d. coadjuctor da Parochia de Bragança.

O coro esta’ a cargo do Maestro João P Corrêa.
Tomam parte na festa as duas distintas corporaçõea 

musicaes 30 de Outubro e União dos Artistas.

O SECRETARIO

E D I T A E S

RESTAURAÇÃO DA 
DO CARMO 

Tendo-sedis solvido a Ccmmis- 
são de senhoritas que angaria­
vam esmolas para a restauração 
da igreja do Carmo, d'ora em 
diante somente a abaixo as9igna- 
da continuará a receber doe de­

votos deNossa Senhora do Car* Faço saber que foram incluídos 
mo, as esmolas para as respec* na lista dos eleitores d’este mu- 
tivas obras. nicipio de Ytu os nomes dos
Como presidente desta commissão seguintes cidadãos :
cumpre me agradecer as senho* Raul Fonseca, professor publi*
ritas seguintes o auxilio quegen jco , de 35 annos, residente n ’es- 
tilmente me prestaram durante 
este tempo.

Senhoritas 
Chiquita Bauer,Mariquinha* M ar
tini, Ida Luppe, Iracema Favero, 
Maria Ignàcia Ribeiro, Maria Jo ­
sé Vasconcello», Senhoritas Ca- 
margoPenteado,Senhoritas Ferrei 
ra de Godoy, Ignacia Bueno,Pas- 
qualina Bonini, Regina Riggomon 
tie D.Gabriella de C Machado 

A todas pede a N 'Senhora do 
Carmo uma eterna recompensa 
Carlota Bueno de N egreiros

D esp en sa  d e  S. V icen te

ta cidade; Gastão da Silveira 
Machado, professor publico, de 
30 anno9, reiidente n'esta cida­
de; Antonio Franceschinelli, ne1 
gociante, de 28 annos, residen­
te n ’eBta cidade; João de Olivei­
ra Cas»ú Junior, de 25 annos, la­
vrador, residente n ’este municí­
pio; Leopoldo Rodrigues de Ar­
ruda, de 23 annos, negociante, 
residente n esta cidale; Marcolr 
no Cardoso de Camargo, de 44 
annos, negociante, n ’esta cidade; 
José Corrêa Pacheco e Silva (Dr:)i 
de 62 annos. industrial n'esta 
cidade; João Baptista da Costa.

O »r.João Miguel Labach fcfe» o, de 28 annos, empregado no com 
donativo de ura sacco d© íariuha mercio, nesta cidade; Manuel Ma

iia  Bueno, (Dr.) de 50 annos, adpe|am ilho aos pobres soccorr idos 
conferênc ia  de  N  S do C arras .
"  Q u e  D o u s  N osso  S e n h o r  {lie ra 
com penso  tão boa esraoja

Central Club

Antonio Cláro, de 42 annos, ne- 
gociante, a ' esta cidade; J obq Dia* 
Ferraz Netto. de 46 annos, ne­
gociante, n’esta cidade; Fernan­
do Dias F e r r a z ,  de 81 annos, 
negociante, nesta cidade; José 
Joaquim de Moraes, de 28 aa- 
nos, negociante, rn ’esta cidad", 
José Victorio de Quadros, de 51 
annos, professor de musica, nes, i 
ta cidade.

Ytú, 15 de Dezembro de 1917 ‘ 
O »icrivão 

L e o b a l d o  F on sec a

——   -r— — .......  -    ...... -  I
Dcpoi de um a doeçi g r iv s  [
Dou graças á Deus por te 

encontrado no «Iodolino de Orhr 
o milagroso remedio que curo» 
minha mulher, que se encontra­
va anêmica e abatida, julgando- 
se um cadaver. A infeliz senho 
ra, já  enjoacta de tantos med- 
camentos que tomou, encontrou 
no «Iodolino de Orh» todo o po­
der para salval-a, e a nossa a• 
legria é tão grande quanto o de­
sejo que todos usem este reme- 
dic, e para este fim publicamos 
hoje esta carta.

Arnaldo Corrêa Monteiro 
da S ilva .— Isabel Monteiro 
da Silva.

Rua do Ros rio, 84.
Em todas as pharmacias e 

drogarias.
Agentes em S. Pc.ulo,Baruel& C

completamente livre de quarquar 
onus.

E por ser verdade o que aftir- 
ma, publicamente pela imprensa, 
assigna a presente declaração.

Ytú, 15 de Dezembro de 1917 
Salvador Barcellos

vogado, n 768ta cidade; João Gal 
vão Pacheco, de 54 annos, ne­
gociante n'esfca cidade; Felippe 
Bauer, de 62 annos, proprieta- 

) rio n'esta cidade; Haraldo Geri- 
Quinta feira, 27 do fluente no bello, de 34 «anos, funccionario 

Central Club, realisar-se á uma publico, nesta c idade ; Narciso 
esplendida audição musical para j 08é do Couto, da 56 annos pro- 
a q u a lfo u c o m  esmero confec-( pri6tario, nesta  cidade; João de 
cionado um caprichoso prograra Oliveira Cassú, de 65 annos. ia’! 
ma que sentimos não publicar | v rad0r, n 'este município ; Anto* * 
devido a absoluta falta d9espa-jnj0 Nardy Netto, de 26 annos, 
Ç°< I emprego publico n'esta cidade;
O d. presidente do Central Club Antonio Bortoloti, de 33 annos, 
nos disse que ficou resolvido ha ; profeaaor, nesta cidade; José Luiz 
ver â começsr de 27 um concer Gonzaga, de 28 annos, proprieta- 
to mensal dedica ás exmas fa r jCf n 'esta cidade; GiacomoFran* 
milias dos socies. Louvável ideia  ̂cischinelli Fi{ho, de 26 annos,

DICLARAÇAO 
O abaixo assignado declara 

por meio d’esta ao publico fazen­
do sciente que elle comprou o ar- ( p  . 
raazem sito á rua Sta.Anna, 4, F a lm a  n* 1<

- E x f u r ü t a -

D«*rigiáe peles professores 
Dr. Jo*é Leit» Finh«iro e Jo 
aé Eateves Carram enhn, abrir- 
se á nesta cidade em princí­
pios ia  anne proxime, um 
EXTERNATO onde «erào en­
sinadas todas a« di»cipli»a» 
exigidag para k m atricala nes 
cursos »uptriorea.

P-ira melhor aproveitamen­
to dos alumnoa, aob vigilân­
cia, haverá no externato unaa 
sala de estudo, afim do serem 
preparadas a» liçõe» e o» •- 
xercícios.

Para inforraaçõe» poderão 
cs interessado» entender-s« 

com o dr Joié Leite Pi 
nheiro, àçua da P alm ai )í

o a s a a  v e n d a
Vende-s^ a casa n° 20 da 

Rua Direita. Para tratar com  
sua proprietár ia na Rn a d«

quede coração applaudimos

! Dr* N n n n e l U  l U e n o
A dvogado  

j Rua de Santa Rita— n. 81 
Y T U

Enferma
Contir.úa a exma. sra. d. 

Maria Venturini, mãe dos 
nossos assigoantes Carlos e 
Santo Venturini.

Fazemos votos pelo seu 
prompto restabelecimento.

lavrador, n'este município; Al- 
bertino Mendes Galvào, de 46 
annos, empregado publico,n’esta 
cidade, Gil Valdrio de Almeida, 
de 27 annos, lavrador, u'ste mu­
nicípio; José de Toledo Arruda 
Botelho, de 27 annos, proprietá­
rio, n ’esta cidade; José Leite Pi­
nheiro (Dr.)d ‘ 52 annos, profea* 
sor n ?esta cidade; Horacio Leras 
da Silva, de 44 ^annos, emprega­
do publico, n 7eata cidade; Bento 
de Arruda, de 26 annos, profes­
sor n ’e»te município; Joaquim 
Narciso Couto, de 59 annos, in ­
dustrial, n 7e8ta cidade; Francisco 
de Oliveira Cassú, de 27 anno», 
lavrador, no municipio; Pedro

E M P R E S T I M O  F R A N C E Z
\  o /"  1 0 1 7

10 BILH uES DE FRANCOS
, [PREÇO DA EMISSÃO 

K eu .liB .en tu  liq u id o  5 .S 2  »/* iu eeu v ertiv e i duriiute
M  V M ( I S

A subscripção está aberta até o dia 
15 de Janeiro de 1918

SUBSCREVE SE SEM DESPEZAS NO

BANQUE FRANÇAISE POUR BS BRÉSIL
(Rtiuco F rn iic ci paru  o B ra sil)

Encarregado pelo GovernoFrancez do pagam ento de todo 
os coupons dos empréstimos francezes.

Rua A l vare* P enteado, IC f i l O  P A U L O  
13ni T T ¥  J O Â O  A M T U M II  B B  A L Ü E 1 D A



AO P U B L I C O  ?
Os fobricontes do Gr&nàç Xtepur ativo do San - 

gue MJLXJlI M  J*JC IWHS MTJeMMA, do Phar- 
mace*4èc* « M #  fra  Situe* & Vh**ira, avisam #  
que, *p*o*r é* m fm d onket, n#o afu^u»ei*toram 
preço do referi-to pr&p*r&d&, n+o kovtnéo rasão<% 
para o publico compral-o por preço mais elevado % 
do que o seu antigo custo í

* r̂ "

IL1X1R DE NOGUEI 
20 ANNOS DE PRODÍGIOS 

Os médicos mais illustree 
como é facil verificar nesto 
jornal, pelos attestados nâe 
querem outro depurativo dr 
sangue, an ão  ser o E lix i 
de Nogueira do pharmaceu 
ico chimico SILVEIRA

ALFAIATARIA ÜNIÃO
R U A  J 3 0  P A T R O C Í N I O 11

I N V I C T A
Perpetua juventude. Tintura vegetal e inof* 

fensiva para os cabellos e barba, extinguindo a 
velhice precoce. Não confundir a I N V I C T A ,  
com substancias oleosas nera com os tonicos re* 
generadores do systema* pillar. Tintura volátil, 
rur mentè vegetal, emfim a rainha dos coloran 

5 r ados ao cabello. Facilidade de lavar
üconveniente de especie alguma. T inge o 

ca o em todas as côres. Cada caixa contem  
dois v idros numerados (1 e 2), que acompanham  
uma bulla com instrucções para o uso certo e 
seguro.

A* venda em toda parte e no deposito abai* 
xo. Creação da conhecida

Fabrica de Perfumarias
O U I T K Y 8

A. L O P E S V A L L E

19S —B u h  M a riz  e B a r r »*,—128
RIO DE JANIERO

Kftoáifi» âü Ôsttit* Can * d» Mo-
p  P o t r t B ç a a a f c  à x  P «  O T j

p 3 l o t e a .  « U , .  é í a .  H
3  Atfcfsáo qswi «a minha. cHowé Cl
^ 1  ‘w s r p r a g i o  f l n m  o p t i s n ©  r e s u l t a d o  o  

□Tj Slixir de Noçwãro, Cormuia d» 
pliaztuíuwíutioo cktóoo João da £3

2 =j Si I ra  S i lv e i ra .
j r j  N a / >  h ^ t . o  e m  r e p o m m e n  d a l  - o  r ~ ~  

ü C s  t u > a  q u «  a o f  f r e m ,  p o r q u e  « x o s i d e  O J  

E  r o  u m  p r e p a r a d o  q - a «  e o b r e p t r j í  G ?  

Q  M > d o s  0 8  s r m ü a r c e ,  o o a r t K  t t i h i A t  S  

[7P  u n a  e s p e c i a l i d a d e  p h a r m í u w w t í í »  m  

3  a  q u e  a  s c i t r o o i a  m e c b s a  < ü e u  o  « e r  p ü  

J ^ b e c e p l a a i t / ) .

|-n  ̂Pelotas. 5 d* RWesabím> de 1912 j-J 
□71 Thr. lui* Csfãc &9o fkas&oe á

S
1

Nesta alfaiataria recentemente montada exe [
cuta-se com o maximo esmero e promptidão, e a [ 
preços modicos qualquer encommenda concernente Ê 
a arte. jj

Visitem pois a alfaiataria "União”. 8
0 proprietário £

Luiz eme de : i : ' ; 1 5

(y-krata *

O A i A  a  v k n d a  j 
Vende*«e uma casa na rua do» 

Patrocínio n. 47, estando em boas I 
condiçõ» • bem construída, tondo 
também *m bom quintal mfficien 
to pare uma outra coistrucçfco.

Ter e tratar cem o »r, João Cla­
ro (na YilU Nova)

C O l t N B E I O P I N H O  
T r a i»  p a p e i i  p a r u  

e a s a m c i U
Rua de Sacta Rita n a» . 24 Y [[

D a rtk ro s  no pescoço « íste$* f

H O R R ÍV E L  S O F F R E B

«K» f

C T T X 3 . A . S  ZE3 C T J E A s

ESTO AG o  • IN T E S T IN O S
As a s t i l h a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o 

fastiOj as más digeetõe*, mbaaço g ra sierp i, as 
psias e ga tvalgias; curam as nauseas ou vomitos, a fla* 
tulencia, 'a azia, as dores de cabeça proveniçntes de per 
turbações gastricas e nervosas; fórtalecem e desinfectam os 
intestinos, regulaizam 'a vacu%çõe ;previnem'e curam a 
diarrhéa,a prisão de ventre,as hemorrhoidas e fazem desa 
parecer o crescimento do ventre pelo 9eupoder absorvent

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente restac 
belecido com o uso das * PASTILHAS DA VIDA» de Sou 
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeonym o Marengo, representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
(Firma reconhecida;.

Declaro expontaneamente que, apôs rae ter restabeleci- 
de de uma appendicite; de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a ponto de não poder comer, pois to 
dos os alimentos, ainda mesrao os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra ­
zendo *nae um insupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILHAS DA VIDA de Souza Soa- 
es, como uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 —Manuel Jacinto Fagundes'

Específicos de Sousa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

,..̂ 1, extremamente práticos, cura radical 
k v ' mente todas as raolestias.Sobre elles 

.'H'!;•1 diz 0 BFi j 0Bé Camerino E. á e  Sá, 
\ morador em Itauna Estado da Bahia. 

Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­
ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
res» (em casos graves) pouco va lo r 

WybATaj merecem particularmenle nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagre ;dysp6^p- 
sia ehysterísmo»

Congratulo-me 
comvosco por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
em favor da hu 
manidade soffre 
d o r a, principal 
ente do pobres»*

Para sua applicação,consul­
ta© o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, qua se rem ette 
GRATIS e LIVRE DL PORTE 
a quem o pedir á S o c ie d a d e  M ied fc in a l 
S O U Z A  SO A R E S. L im itada em Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postalan. 3.

Os “Específicos de Souza Soares*: encont 
se á venda nas principaes pharm acias e 
que vendem drogas.

gg

i
inu

Attesto qúfl estarute 'soffrendo 
^o r espaço de oící> nnnoe, de d a r 
tbro3 no poscõço e faces, u«e 

período diversos medica 
rr\ a ' ; 4- p a ra  tal moles

en ; ãe e ffe itoa  nege,

•■olho do meu m arido 
L v L  :o Sobrai Campos, nse 
o p r e p a ra d o  EU.rir de Nogueira  
do pnann aceu tico  Jo ão  da  S ilvf 
Silveira, e coai tres vidros f iq u e  
r& dkiüm eoie cu rad a .

F o r  se r verdade, podem  fazeo 
desta o U3 0  que convier.

E slad o  de Pernam buco  — ilr*  
vali, 29 de Abrii de 1913.

liaria Br andina Campo», 
(Ftema recoakod.d*) %

\ O r  M a n v e l M. I ta e n o
Advogado  

\ Rua de Santa Rita— n. 81 
Tf T U '

"BaaeEB^ewRí

0 TEMPO E' OURO !
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso criteriG gastam CENTENAS 
DE MIL REIS e finalisara mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprometteram a sa,u 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recemmendado p<jg médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
prompta cura, como. por exemplo, 
com o P c it o r »  1 d e  C a m lm rá  
ae SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc,
A venda nas principaes

p harmacias e drogarias
M »  ifL I


